
RELATÓRIO 

CONTRATO DE GESTÃO Nº 048/2024
ORGANIZAÇÃO SOCIAL: ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOS SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE RENDA - ARESOL
UNIDADE PUBLICIZADA: CENTRO PÚBLICO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA - TERRITÓRIO PIEMONTE NORTE DO ITAPICURU
 
 
7º RELATÓRIO TÉCNICO TRIMESTRAL
PERÍODO DE 08/04/2026 a 07/07/2026
 
 
1. INTRODUÇÃO
 
O presente Relatório, referente ao período de 08/04/2026 a 07/07/2026, tem como objetivo analisar o cumprimento das cláusulas contratuais e das
metas pactuadas, bem como a economicidade quanto ao desenvolvimento das atividades atinentes à execução do Contrato de Gestão nº
048/2024, celebrado entre esta Secretaria para o gerenciamento do Centro Público de Economia Solidária - CESOL, com atuação no Território de
Piemonte Norte do Itapicuru atendendo ao disposto no art. 27 da Lei Estadual nº 8.647/2003, que regulamenta o Programa Estadual de
Organizações Sociais.
 
Verifica-se que o relatório entregue à Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação pela Organização Social apresenta o seguinte
período: 08/01/2026 a 07/04/2026. A apresentação do relatório foi importante para a administração estadual verificar o andamento da execução do
contrato. As metas pactuadas e os serviços previstos estão relacionados ao 7° trimestre previsto no Contrato, bem como as despesas previstas e
registradas pela Organização Social.
 
A Superintendência de Economia Solidária e Cooperativismo – SESOL é a unidade responsável pelo acompanhamento, monitoramento e
avaliação desse Contrato de Gestão, tendo sido instituída novamente Comissão para este fim, através da Portaria nº Nº 063/2026, de 20 de julho
de 2026 e publicada no DOE de 21 de julho de 2026 para designar os seguintes membros sob a coordenação do primeiro: I - Diego Santana Leal,
matrícula n.º 92.090.461; II - Ana Paula Santos Ferreira, matrícula n.º 92.061.154; III - Clara da Silva Ferreira, matrícula n.º 92.185.455; IV -
Cristiane França de Santana, matrícula n.º 92.174.232; V - Daiana Duarte Jambeiro, matrícula n.º 92.117.532; VI - Daniella Chrystian Oliveira
Florencio Lisboa, matrícula n.º 92.163.389; VII - Douglas Santos da Silva, matrícula n.º 92.163.356; VIII - Edjane Santana de Oliveira, matrícula n.º
92.177.325; IX - Joselinda Oliveira Santana, matrícula n.º 92.187.166; X - Marcelo Ornelas da Cruz França Moreira, matrícula n.º 92.187.493; XI -
Virginia Moreira Almeida Costa, matrícula n.º 92.070.877.
 
2. PERFIL DO SERVIÇO PUBLICIZADO
 
O Centro Público de Economia Solidária - CESOL, situado à Rua Hélcio Cardoso de Matos, nº 52 - Monte Santo/BA, CEP 48800-000 consiste em
ofertar serviço de Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e a Redes de Economia Solidária e Comércio
Justo e Solidário, com vistas a incluir, socioprodutivamente, por meio do trabalho decente, pessoas com capacidade laboral através dos
empreendimentos de economia solidária.
 
O serviço de Assistência Técnica prestada pelos Centros Públicos se dará através de uma organização lógica de dimensões necessárias para o
desenvolvimento e busca pela sustentabilidade dos empreendimentos e redes atendidas, considerando: i) os territórios, suas potencialidades,
vocações socioeconômicas e políticas públicas de desenvolvimento existentes; ii) a gestão dos empreendimentos, condições de autogestão e
democracia interna, capacidade produtiva e seu plano de ação; iii) o produto, sua tecnologia, seu beneficiamento e agregação de valor; iv) o
mercado, as condições de logística, marketing e comunicação e oportunidades de negócios; v) a articulação dos EES para o crédito, nas redes de
comercialização, em lojas coletivas e centrais de cooperativas.
 
Desta forma, podemos considerar que deverão ser executados serviços, pesquisas e atividades com vistas a prover os empreendimentos
atendidos de informações e técnicas gerenciais e mercadológicas para alcançar os objetivos propostos pelo serviço de assistência técnica.
 
Além de espaço físico e de equipamentos adequados à natureza do serviço disponibilizado, consta o Cesol com um contingente total de 11
pessoas. A capacidade operacional de atendimento mínima prevista no Contrato de Gestão é de 192 empreendimentos e devem ter passado por
processos de assistência técnica, inserção de produtos nos mercados e agregação de valor.
 
3. GESTÃO DO CONTRATO
 
O Contrato de Gestão N.048/2024 foi celebrado no DOE na data de 09/10/2024, no Processo SEI n.021.2131.2024.0005179-50  Contratante:
Estado da Bahia/SETRE. Contratada: Associação Regional dos Grupos Solidários de Geração de Renda – ARESOL Com objeto: Gestão do
Serviço de Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários, sediado no Centro Público de Economia Solidária,
implantado no Território Piemonte Norte do Itapicuru e municípios do Estado da Bahia, de acordo com as especificações e obrigações constantes
do Edital de Seleção n. 008/2024. PRAZO: será de 03 (três) anos, a partir da sua assinatura. Preço: valor global R$3.480.000,00 (três milhões
quatrocentos e oitenta mil reais).
 
4. METODOLOGIA UTILIZADA PARA O ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

ESTADO DA BAHIA
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte
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A Comissão de Monitoramento e Avaliação, ao planejar as suas ações, objetivou propiciar ambiente favorável à elaboração e entrega, nos prazos
e datas pré-estabelecidas pelas Organizações Sociais, dos Relatórios de Prestação de Contas.
Consoante definido a partir da data da vigência do contrato em tela, a Contratada deverá apresentar, no período, os seguintes relatórios trimestrais
e um relatório final, conforme cronograma.

Em observância à legislação aplicável à espécie, esta Comissão de Monitoramento e Avaliação elabora seus relatórios correspondentes a iguais
períodos e encaminhar ao Superintendente da Sesol, o qual verifica e toma as providências de estilo.
 
O processo de elaboração do Relatório de Monitoramento e Avaliação se pauta no quanto apreciado no relatório apresentado pela Contratada -
OS (Organização Social) enquanto fiel presunção da verdade, sendo subsidiado com elementos intrínsecos ao objeto de avaliação – cumprimento
de meta e de cláusula contratual – no período referenciado. A sua redação final ocorre à conclusão da análise do relatório recebido, considerando,
entretanto, que os documentos comprobatórios da execução das ações foram compartilhados com a Comissão de Acompanhamento e Avaliação
via mídia digital e plataformas virtuais, a fim de que, complementarmente às informações inseridas no relatório de prestação de contas, possam
ser devidamente analisados; além de constar do corpo do relatório apresentado, algumas fotografias, imagens de cards, gráficos, prints de tela,
planilhas e comprovantes de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal da executante.
 
5. COMPARATIVO DAS METAS PACTUADAS E DOS RESULTADOS ALCANÇADOS
 

7° Relatório Técnico Trimestral do Contrato de Gestão nº 048/2024 – Período: 08/04/2026 a 07/07/2026

Comparativos entre as Metas Pactuadas e os Resultados Alcançados

Nº

Indicador AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Variável
Pactuada

7º Trimestre

%
Alcance

Pontuaçã
o ObtidaCód.

Indica
dor

Nome do Indicador Fórmula de
Cálculo

Parâmetro
Avaliação de
Desempenho

PESO Pontuaçã
o Máxima Meta Realizado

I - COMPONENTE FINALÍSTICO – CF

CF 1 -
Prestar

assistência
técnica
com 

vistas a
melhorar

as
condições
de gestão 

e
gerenciam

ento do
EES

CF 1.1

1.1.1 -
Empreendimentos da
carteira do CESOL
com EVE

nº  de EES com
EVE / nº de

empreendimentos
previsto) x100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto  

2 20 Número previsto
de EES com EVE 16 16 100% 20

CF 1.2
1.2.1 -
Empreendimentos da
carteira do CESOL
com Planos de Ação

(nº de EES com
Plano de Ação /

nº de
empreendimentos

previsto) x100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
Número previsto
de EES com
Plano de Ação

16 16 100% 20

CF 1.3
1.3.1 -
Empreendimentos
com assistência
técnica prestada

(nº de EES com
assistência

técnica prestada /
nº de

empreendimentos
previsto) x100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
Número previsto
de EES com
assistência
técnica recebida. 

96 96 100% 20

CF 2 -
Prestar

assistência
técnica

para
comercializ

ação de
produtos

dos
empreendi

mentos 
atendidos

pelo
CESOL

CF 2.1

2.1.1 -
Empreendimentos
com produtos
inseridos em
mercados
convencionais 

(n.° de EES com
produtos

inseridos / n.º
previsto de

empreendimentos
com produtos

inseridos) x 100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
Número previsto
de EES com
produtos inseridos

64 64 100% 20

CF 2.2

2.2.1 -
Empreendimentos
com aspectos do
produto/serviço
melhorado 

n.° de EES com 
melhorias no
produto / nº

previsto de EES
com melhorias no
produto/serviço) x

100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
Número previsto
de EES com
aspectos
melhorados

32 32 100% 20

CF 2.3 2.3.1 - Plano de
Marketing para os
produtos e serviços

Número absoluto  1 = 10
pontos                

2 20 Plano de
Marketing
elaborado com

NA NA NA NA
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da Rede de
Comercialização dos
EES atendidos pelo
CESOL

          0 = 0
ponto

ateste de
qualidade da
SETRE

2.3.2 - Peças de
comunicação e
propaganda
desenvolvidas e
veiculadas 

(n° de peças
apresentadas n°

de peças
previstas x 100)

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20

Peça de
comunicação e
marketing
desenvolvida

6 6 100% 20

2.3.3 -
Empreendimentos
com redes sociais
criadas e apoiadas  

n°  de EES
apoiados n° EES

previsto x100 

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
Rede Social
criada e com
peças de
divulgação

32 62 100% 20

2.3.4 - Participação
em Feiras de
Economia
Solidária/Agricultura
Familiar/Exposições 

N° de feira com
participação de
EES do CESOL

1 = 10
pontos                
      0 = 0 ponto

2 20
N° de feira com
participação de
EES do CESOL

1 1 100% 20

2.3.5 - Resultado das
vendas dos
empreendimentos de
economia solidária
acompanhados pelo
Cesol 

Valor total
comercializado

pelos
empreendimentos

de economia
solidária

NA NA NA
Receita de
vendas em valor
financeiro

IG R$
1.416.056,28 IG IG

2.3.6 -
Empreendimentos
com produtos
inseridos em
mercado
institucional/compras
públicas 

Número absoluto  NA NA NA

Numero de
empreendimentos
com produtos
inseridos em
mercado
institucional 

IG 54 IG IG

2.3.7 - Número de
empreendimentos
comercializando com
apoio do Cesol

N.º de EES
apoiado NA NA NA

Número de
empreendimentos
comercializando

IG 26 IG IG

CF 3 -
Prestar

assistência
técnica

para
aumentar a
capacidade

de
integração,

 
cooperaçã

o e
intercooper
ação dos

empreendi
mentos

atendidos
pelo

CESOL 

CF
3.1 

3.1.1 -
Empreendimentos
inseridos em Redes
de comercialização

N° de EES
participante da
rede n° de EES
previsto x 100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20
N° previsto de
EES participante
da rede

96 96 100% 20

CF
3.2 

3.2.1 - Cooperativa
constituída com fins
de comercialização

Número absoluto
1 = 10

pontos              0
= 0 ponto        

2 20

Nº previsto
Cooperativas
centrais
existentes com
fins de
comercialização 
e com atuação no
território do Cesol

NA NA NA NA

CF 3.3

3.3.1 - Manutenção
de Fundo Rotativo
Solidário com
participação dos EES
atendidos pelo
CESOL

Número absoluto
1 = 10

pontos               
0 = 0 ponto  

2 20 Fundo Rotativo
em operação 1 1 100% 20

CF 3.4

3.4.1-  Número de
empreendimentos
inseridos nas lojas
fomentadas pelos
CESOL

N° de
empreendimentos

atendidos
comercializando
nas lojas n° de

empreendimentos
previstos para
atendimento x

100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

2 20

N° previsto de
empreendimentos
comercializando
em espaços
coletivos
apoiados pelo
CESOL

96 96 100% 20

CF 3.5
3.5.1 – Eventos de
estímulo ao consumo
responsável

Número absoluto
1 = 10

pontos              0
= 0 ponto     

2 20 Nº previsto de
evento 1 1 100% 20

CF 4 - 
Monitorar a
assistência

técnica 
socioprodu

tiva

CF
4.1 

4.1.1 - Número de
empreendimentos
com informações
atualizadas

Número absoluto
100% = 10

pontos        <
100% = 0
pontos     

2 20
Número de
empreendimentos
com informações
atualizadas

112 112 100% 20

CF 4.2 4.2.1 - Percentual de
beneficiários com
informações
atualizadas

(n.° de
beneficiários com

informações
atualizadas/  nº

100% = 10
pontos       <

100% = 0
pontos   

2 20 Percentual de
beneficiários com
informações
atualizadas

100% 100% 100% 20
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de beneficiários
atendidas) x 100

CF 4.3

4.3.1 – Relatório com
a evolução da renda

dos EES
(renda T1/renda

T0 -1) x100

100% = 10
pontos              <

100% = 0
pontos                

          

2 20
Percentual de
incremento da
renda produtiva
familiar verificada 

NA NA NA NA

4.3.2 - Diagnóstico
do impacto do Cesol
no território com foco

nos beneficiários

Número do
diagnóstico 

1 = 10
pontos              0

= 0 ponto
2 20

Diagnóstico
realizado e
publicado

NA NA NA NA

CF 5 -
Articulação

,
governanç

a e
formação

permanent
e  

CF 5.1
5.1.1 - Fomento de

política pública
municipal em

economia solidária

Número de ações
de fomento

1 = 10
pontos              0

= 0 ponto
2 20 Número de ações

previstas 1 1 100% 20

CF 5.2
5.2.1 - Realização de
evento formativo em
economia solidária

Número absoluto
1 = 10

pontos              0
= 0 ponto       

2 20 Nº previsto de
evento 1 1 100% 20

CF 5.3
5.3.1 - Plenária com
EES atendidos pelo

CESOL
Número absoluto

1 = 10
pontos              0

= 0 ponto
2 20 Plenária Prevista NA NA NA NA

CF 5.4 5.4.1 - Qualificação
da equipe do CESOL

(nº de pessoas
qualificadas da

equipe do CESOL
/ nº de pessoas
contratadas pelo
CESOL) x 100

100% = 10
pontos              <

100% = 0
pontos

2 20
Percentual da
equipe CESOL
qualificada

100% 100% 100% 20

CF 6 -
Assistência

Técnica
em

empreendi
mentos

com
atuação

em
Resíduos 
Sólidos 

CF 6.1

6.1.1 - Assistência
técnica para os

empreendimentos
que atuam com

resíduos sólidos 

Número de
assistência

técnica prestada
para EES resíduo

sólidos

1 = 10
pontos              0
= 0 ponto          

2 20

N° de assistência
técnica prevista
para EES
resíduos sólidos

1 1 100% 20

CF 6.2

6.2.1 - Ações de
Fomento para
coletiva seletiva nos
municípios atendidos
pelo CESOL

Número de ações
de fomento

1 = 10
pontos              0
= 0 ponto         

2 20
N° de ações de
fomento para
coleta seletiva

2 2 100% 20

CF 6.3

6.3.1 - Estruturação
de rede com EES
que atuam com

resíduos sólidos no
território

Número absoluto NA 2 20 Rede de
Resíduos Sólidos IG 1 IG IG

CF 7 -
Assistência

Técnica
em

Microcrédit
o 

CF 7.1

7.1.1 -
Empreendimentos

com orientações para
acesso ao

microcrédito 

Número absoluto
1 = 10

pontos              0
= 0 ponto          

2 20

Nº de
empreendimentos
orientados com
acesso ao crédito
Microcrédito 

16 16 100% 20

CF 7.2

7.2.1 -
Empreendimentos

encaminhados para o
microcrédito (meta
condicionada ao
empreendimento)

(nº de EES
encaminhado

para
microcrédito/nº de

EES que
demandam

microcrédito)x100

NA NA NA

Nº de
empreendimentos
encaminhados
para acesso ao
crédito
Microcrédito 

IG 23 IG IG

CF 7.3

7.3.1 -
Empreendimentos
que acessaram 

microcrédito (meta
condicionada ao

empreendimento) 

(nº de EES que
acessaram o

microcrédito/nº de
EES

encaminhados
para

microcrédito)x100

NA NA NA

Nº de
empreendimentos
que acessaram
crédito
Microcrédito 

IG 0 IG IG

CF. 8-
Realização
de Feira de
Economia
Solidária

no
Território 
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 8

CF. 8.1 - Realização
de Feira de

Economia Solidária
no Território

Piemonte Norte do
Itapicuru

Número absoluto 1 = 10 pontos    2 20 Feira realizada 1 1 100% 20

CF. 9-
Realização
de Cursos

de
Economia
Solidária

no
Território
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 9

CF. 9.1 - Realização
de Cursos  de

Economia Solidária
no Território

Piemonte Norte do
Itapicuru

Número absoluto 1 = 10 pontos    2 20 Curso realizado 7 4 57% 0
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CF. 10-
Realização

de
Seminário

de
Economia
Solidária

no
Território
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 10

CF. 10.1 - Realização
de Seminário de

Economia Solidária
no Território

Piemonte Norte do
Itapicuru

Número absoluto 1 = 10 pontos    2 20 Seminário
realizado 1 0 0% 0

CF. 11-
Assessoria

Jurídica
CF 11

CF. 11.1 - Percentual
de empreendimentos

atendidos via
Assessoria Jurídica

(n.° de
empreeendimento

s com
assessoramento
jurídico recebido/

nº de
empreedimentos 
atendidos) x 100

100% = 10
pontos              <

100% = 0
pontos   

2 20

Percentual de
Ações de

assessoramento
jurídico realizadas

100% 100% 100% 20

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO  COMPONENTE FINALÍSTICO (C) 480 TOTAL PONTUAÇÃO OBTIDA DO
COMPONENTE FINALÍSTICO  (D) 440

PERCENTUAL DE ALCANCE DO COMPONENTE FINALÍSTICO (D/C) 92% ÍNDICE DO COMPONENTE FINALÍSTICO - ICF 0,92

II - COMPONENTE DE GESTÃO – CG

CG 1 -
Gestão

Administrati
va

Financeira 

CG
1.1

1.1.1 - Conformidade
das despesas

efetuadas pela OS

Total de despesas
em conformidade

de total de
despesas efetivas

no Relatório de
Prestação de
contas x 100

100% = 10
pontos            <

100% = 0
pontos                

          

1 10
Percentual de

conformidade das
despesas

100% 100% 100% 10

CG
1.2

1.2.1 - Limite de
Gastos com pessoal

Percentual do
orçamento de

pessoal
executado em

relação ai
orçamento total
previsto limite
percentual de
execução do
orçamento de
pessoal x 100 

< 80% = 10
pontos            >

80% = 0
pontos                

          

1 10

Limite de
percentual de
execução do
orçamento de

pessoal

80% 80% 100% 10

CG 2 -
Gestão de
Aquisições 

CG
2.1

2.1.1 - Aplicação de
regulamento de

compras

(nº de processos
de compras

concluídos com
aplicação do
Regulamento

aprovado/ nº de
processos de

compras
verificados no
período) x 100

100% = 10
pontos            

<100% = 0
pontos                

          

1 10

Percentual de
processo de

compras
conformes

100% 100% 100% 10

CG
2.2

2.2.1 - Pessoal
contratado de acordo

com os requisitos
qualitativos exigidos

(nº de postos de
trabalho ocupados
de acordo com o
perfil exigido/ nº

de postos de
trabalho

verificados) x 100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0 ponto

1 10
Percentual de

postos ocupados
de acordo com o

perfil exigido

100% 100% 100% 10

2.2.2 - Pessoal
contratado de acordo

com o quantitativo
exigido

(nº de postos de
trabalho

ocupados/ nº de
postos de trabalho

previsto) x 100

100% = 10
pontos              <
100% e > = 90%

= 9
pontos                
               < 90%
e > = 80% = 8

pontos                
                < 80%

= 0

1 10
Percentual de
ocupação dos

postos de trabalho
100% 100% 100% 10

CG 3 -
Gestão de
Controle 

CG
3.1

3.1.1 - Prestação de
contas do Contrato

de Gestão

Nº de Relatórios
de Prestação de

Contas
tempestivos

1 = 10
ponto                  

         0 = 0
pontos

1 10

Número previsto
de Relatório de
Prestação de

Contas
1 1 100% 10

CG
3.2

3.2.1 - Manifestação
dos Conselhos da

OS

Nº de Relatório de
Prestação de
Contas Anual

submetidos aos
Conselhos da OS

1 = 10
ponto                  

         0 = 0
pontos

1 10

Número previsto
de Relatório de
Prestação de
Contas Anual

NA NA NA NA

CG
.3.3 3.3.1 - Cumprimento

de cláusula
contratual

Nº de ocorrência
de

descumprimento
de cláusula
contratual 

1 = 0
ponto                  

         0 = 10
pontos

1 10

Nº de ocorrência
de

descumprimento
de cláusula
contratual 

0 0 100% 10

3.3.2 -
Responsabilização
de irregularidades

Nº de ocorrência
de

responsabilização

1 = 0
ponto                  

1 10 Nº de ocorrência
de

responsabilização

0 0 100% 10
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   NA - Não se aplica ao trimestre.
 
5.1 COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS, DE ACORDO PREVISTO NO CONTRATO
 
As metas aqui analisadas neste Relatório Técnico de Prestação de Contas estão associadas ao cumprimento das metas relacionadas ao 7º
Relatório Trimestral de Prestação de Contas do Contrato de Gestão n.º 048/2024. Os indicadores e metas consistem da execução das seguintes
ações delineadas:
 
CF.1 - Prestar assistência técnica com vistas a melhorar as condições de gestão e gerenciamento do EES
 
CF 1.1.1 Empreendimentos da carteira do CESOL com EVE
 
O Estudo de Viabilidade Econômica (EVE) constitui instrumento estratégico de planejamento e gestão, contribuindo para avaliar a sustentabilidade
dos empreendimentos, identificar potencialidades e fragilidades e subsidiar a tomada de decisões. No 7º trimestre de execução do Contrato de
Gestão nº 048/2024, o CESOL Piemonte Norte do Itapicuru e Municípios elaborou e/ou atualizou, de forma participativa, 16 EVE junto aos
Empreendimentos Econômicos Solidários, por meio de visitas técnicas in loco e participação dos seus integrantes.
 
Os estudos subsidiaram o planejamento da assistência técnica, possibilitando identificar oportunidades de mercado, aprimorar processos
produtivos, qualificar a gestão e definir estratégias para ampliar a comercialização e a geração de renda. Dessa forma, o EVE fortalece o
acompanhamento técnico e contribui para intervenções mais adequadas às necessidades dos EES, promovendo sua sustentabilidade econômica
e o fortalecimento da Economia Popular e Solidária.
 
Relação dos empreendimentos com OS ESTUDOS DE VIABILIDADE realizados:

Os arquivos referentes ao cumprimento desta meta foram anexados ao relatório de prestação de contas. 
 
A meta foi cumprida.
 
CF 1.2.1 - Empreendimentos da carteira do CESOL com Planos de Ação
 
Relala a Contratada que o Plano de Ação constitui instrumento estratégico da assistência técnica, elaborado de forma participativa com os
Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), com a finalidade de orientar e sistematizar ações voltadas ao fortalecimento da gestão, da
produção e da comercialização.
 
Explica que no 7º trimestre, foram elaborados 16 Planos de Ação, a partir de visitas técnicas aos empreendimentos, contemplando metas,
responsabilidades, prazos e ações definidas conforme as necessidades e especificidades de cada grupo. Os planos subsidiam o
acompanhamento sistemático pelo CESOL e são atualizados sempre que necessário, permitindo o monitoramento dos avanços e a adequação
das estratégias de assistência técnica. Dessa forma, contribuem para maior efetividade das intervenções e para o fortalecimento e
desenvolvimento dos EES.
 

pelos órgãos de
controles

por irregularidade
impetrada por

órgãos de
controle como

AGE, Ministério
Público, TCE, etc.

         0 = 10
pontos

por irregularidade
impetrada por

órgãos de controle

3.3.3 - Pesquisa de
Satisfação Número absoluto

1 = 0
ponto                  

         0 = 10
pontos

1 10
Pesquisa de
Satisfação
realizada

1 1 100% 10

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO COMPONENTE GESTÃO (C) 90 TOTAL PONTUAÇÃO OBTIDA DO
COMPONENTE GESTÃO (D) 90

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO COMPONENTE GESTÃO (C) 100% ÍNDICE DO COMPONENTE GESTÃO - ICG 1,00

ID TRIMESTRAL ICF (0,92 * 0,7) + ICG  (1,0 * 0,3) 0,94          
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Relação dos empreendimentos com PLANOS DE AÇÃO realizados:

 
Os arquivos referentes ao cumprimento desta meta foram anexados ao relatório de prestação de contas. 
 
A meta foi cumprida.
 
CF 1.3.1 - Empreendimentos com assistência técnica prestada
 
Relata a Contratada que o CESOL desempenha papel estratégico no fortalecimento dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), por meio
de assistência técnica continuada voltada à qualificação da gestão, produção e comercialização. No 7º trimestre, foram acompanhados 96
empreendimentos, com ações de melhoria dos processos produtivos, desenvolvimento de produtos, rótulos e embalagens, regularização
documental, fortalecimento organizativo e ampliação do acesso a mercados.
 
Entre as principais ações, destacam-se a realização de seminários formativos, apoio ao acesso ao crédito e ao Fundo Rotativo Solidário,
assessoria jurídica, incentivo à comercialização em feiras e mercados institucionais, especialmente PNAE e PAA, além de orientações sobre
agroecologia, consumo responsável, gestão de resíduos e preservação ambiental.
 
As atividades contribuíram para o fortalecimento da gestão e da organização coletiva dos EES, a melhoria da produção e a ampliação das
oportunidades de comercialização, reafirmando a Economia Popular e Solidária como estratégia de geração de trabalho, renda e desenvolvimento
territorial.
 
Relação dos empreendimentos com ASSISTÊNCIA TÉCNICA PRESTADA:
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Os arquivos referentes ao cumprimento desta meta foram anexados ao relatório de prestação de contas. 
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A meta foi cumprida.
 
CF 2.1.1 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercados convencionais
 
Relata a Contratada que durante o 7º trimestre, o CESOL Piemonte Norte do Itapicuru intensificou as ações de fortalecimento da comercialização
dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), ampliando o acesso a mercados convencionais e institucionais, fortalecendo parcerias e
consolidando canais de comercialização.
Entre os principais resultados, destacam-se:

parceria comercial com a rede Polvo Lab;
realização da Feira Regional de Economia Solidária;
ampliação da comercialização por meio do PNAE municipal e estadual;
participação em feiras e eventos, inclusive com produtos dos EES em evento comercial realizado em Portugal;
reforma do espaço comercial Monte Sabores;
ampliação da divulgação dos empreendimentos nas redes sociais;
comercialização de R$ 1.864.867,15 nos mercados convencionais articulados pelo CESOL em parceria com a COOPERSABOR.

As ações também contemplaram a qualificação dos produtos, com melhorias em embalagens, rotulagem, espaços de produção, boas práticas de
fabricação e diversificação. A parceria com a COOPERSABOR permaneceu estratégica para a inserção dos EES em mercados convencionais,
oferecendo suporte operacional, emissão de notas fiscais e articulação com novos compradores.
Também foi fortalecida a comercialização em rede, envolvendo cooperativas parceiras como COOPCAF, COOAFAQS, COOPSOL, ArcoSertão e
Central da Caatinga, ampliando as oportunidades de mercado e a integração entre os empreendimentos. As iniciativas contribuíram para
fortalecer a geração de trabalho e renda, a autonomia comercial dos EES e o desenvolvimento territorial por meio da Economia Solidária.
 
Para o período 64 empreendimentos tiveram produtos inseridos em mercados convencionais. Os arquivos referentes ao cumprimento desta meta
foram anexados ao relatório de prestação de contas. 
 
A meta foi cumprida.
 
CF.2 - Prestar assistência técnica para comercialização de produtos dos empreendimentos atendidos pelo Cesol
 
CF 2.2.1 - Empreendimentos com aspectos do produto/serviço melhorado
 
Relata que durante o 7º trimestre, foram implementadas melhorias nos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), conforme demandas
identificadas e priorizadas nos Planos de Ação. As intervenções buscaram qualificar os processos produtivos, agregar valor aos produtos e ampliar
as oportunidades de comercialização. Entre as principais ações, destacam-se: aquisição de equipamentos e adequação dos espaços produtivos;
melhoria de embalagens e rótulos, incluindo tabelas nutricionais e adequações sanitárias; desenvolvimento e diversificação de produtos; e
cadastramento no SIPAF para obtenção do Selo da Agricultura Familiar. A definição das melhorias considerou aspectos como qualidade da
matéria-prima, capacidade produtiva, padronização, sazonalidade, boas práticas de fabricação, agregação de valor e precificação, com base nos
Estudos de Viabilidade Econômica (EVE). Justifica que as ações contribuíram para elevar a qualidade e a identidade dos produtos, fortalecer os
empreendimentos e ampliar sua competitividade e inserção em mercados convencionais e institucionais.
 
Para o período 32 empreendimentos tiveram aspectos do produto/serviço melhorado conforme tabela abaixo: 

09/10/26, 09:36 SEI/GOVBA - 00150563590 - Relatório

https://seibahia.ba.gov.br/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=162374761&infra_sist… 11/45



Os arquivos referentes ao cumprimento desta meta foram anexados ao relatório de prestação de contas. 
 
A meta foi cumprida.
 
CF 2.3.1 - Plano de Marketing para os produtos e serviços da Rede de Comercialização dos EES atendidos pelo CESOL
 
Não se aplica ao trimestre.
 
CF 2.3.2 - Peças de comunicação e propaganda desenvolvidas e veiculadas
 
No 7º trimestre, a comunicação do CESOL consolidou-se como ferramenta estratégica para fortalecer a Economia Popular e Solidária, ampliar a
visibilidade dos empreendimentos e apoiar a comercialização. Foram produzidos conteúdos para redes sociais, materiais gráficos, registros
fotográficos e audiovisuais, além da cobertura de feiras, eventos, oficinas, intercâmbios e ações de assistência técnica.
 
A Contratada destacou o acompanhamento das redes sociais das lojas Tecendo Sabores, Empório da Agricultura Familiar e Recanto da Agricultura
Familiar, com divulgação de produtos, campanhas, eventos e conteúdos institucionais. As rádios: Poste de Monte Santo e Itiúba também
contribuíram para ampliar a comunicação territorial e aproximar os empreendimentos dos consumidores. No período, as redes institucionais
registraram 1.187 seguidores no Instagram do CESOL, 9.696 na ARESOL, 5.869 no Monte Sabores e 5.228 na COOPERSABOR, além da
disseminação de informações por WhatsApp e atualizações no site institucional. Entre os principais destaques, estão a divulgação da Feira e Forró
da Economia Solidária, do Encontro Regional dos Empreendimentos Solidários, a parceria com a jornalista e influenciadora Patrícia Abreu e a
produção de conteúdos sobre as tradições juninas, os produtos da agricultura familiar e o potencial econômico do licuri.
 
Explica que as ações contribuíram para ampliar a presença digital dos empreendimentos, fortalecer sua identidade e apoiar a comercialização,
consolidando a comunicação como instrumento de promoção da Economia Popular e Solidária e de valorização da produção local. Para o período
foram desenvolvidas e veiculadas mais de 06 peças de comunicação e propaganda.

As postagens podem ser verificadas nas páginas:

⮚ https://www.instagram.com/cesolitapicuru?igsh=N3UwcHExZmh1OGk=

⮚ https://www.instagram.com/montesaboress?igsh=MTBydWUzczJhbnVwMg==
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⮚ https://www.instagram.com/instaresol?igsh=aDFpcmpqb2VxcmZ2
 
A meta foi cumprida.
 
CF 2.3.3 - Empreendimentos com redes sociais criadas e apoiadas
 
Relata a Contratada que com o objetivo de ampliar a visibilidade mercadológica dos empreendimentos, fortalecer sua presença institucional e
ampliar o acesso a mercados, conforme previsto no Contrato de Gestão, a equipe técnica desenvolveu ações de incentivo, criação e qualificação
de perfis em redes sociais, especialmente no Instagram. Ao longo do trimestre, observou-se avanço na utilização dessas ferramentas, com
aumento das publicações, interações e alcance das páginas. As redes sociais vêm se consolidando como importantes canais de divulgação e
comercialização, funcionando como vitrines digitais e ampliando a aproximação dos EES com consumidores e potenciais parceiros. As ações
contribuíram para a valorização da identidade socioprodutiva dos empreendimentos, a divulgação dos princípios da Economia Solidária, o
fortalecimento da autonomia comunicacional e comercial e a ampliação das oportunidades de negócios e articulações em rede.
 
Ressalta-se que parte dos EES já possuía perfis ativos antes do início da assessoria técnica. Nesses casos, as ações concentraram-se na
qualificação dos conteúdos, regularidade das publicações e adoção de estratégias para ampliar alcance e engajamento. Para os empreendimentos
que ainda não possuíam presença digital, foram apoiadas a criação e estruturação de novos perfis. Dessa forma, o fortalecimento da presença
digital constitui estratégia relevante para ampliar o acesso a mercados, promover os produtos e serviços e contribuir para a sustentabilidade
econômica e comercial dos empreendimentos da Economia Solidária. 
 
Relação dos 62 empreendimentos com redes sociais criadas e apoiadas:

A meta foi cumprida.
 
CF 2.3.4 - Participação em Feiras de Economia Solidária/Agricultura Familiar/Exposições
 
Relata que durante o 7º semestre, o CESOL articulou e apoiou a participação de Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) em feiras e
eventos realizados no território de atuação. A equipe técnica também assegurou a logística de transporte, exposição e comercialização dos
produtos, garantindo a participação e a representatividade dos empreendimentos.
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Explica que as feiras constituem importantes espaços de comercialização, geração de renda e divulgação dos produtos, além de promoverem a
troca de experiências, a articulação em rede, o estabelecimento de parcerias e a valorização da cultura e da identidade territorial. Nesse sentido, a
participação dos EES contribui para ampliar sua visibilidade, fortalecer a autonomia comercial e diversificar as oportunidades de acesso a
mercados.
 
No período, destacaram-se as seguintes participações:

XI EXPOAGRISOL – 29 e 30 de maio de 2026 – Comunidade Lagoa Grande, Cansanção/BA;
II Feira Nacional de Saberes e Sabores da Juventude – Itiúba/BA;
4º Festival do Umbu dos Pauzinhos e Região – Vila dos Pauzinhos, Cansanção/BA;
Feira Regional da Economia Solidária;
2º Festival da Palha de Jacunã;
III Seminário e Feira de Meliponicultura e Apicultura.

 
As ações contribuíram para o fortalecimento da comercialização, da visibilidade dos EES e da Economia Solidária no território, ampliando as
possibilidades de geração de renda, articulação institucional e inserção em novos mercados.

3º seminário de meliponicultura e apicultura
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Feira de Economia Solidária -CESOL

4º Festival do Umbu da Região dos Pauzinhos

A meta foi cumprida.
 
CF 2.3.5 - Resultado das vendas dos empreendimentos de economia solidária acompanhados pelo Cesol
 
Trata-se de meta com Informação Gerencial - IG.
 
O acompanhamento das vendas dos grupos assessorados pelo CESOL é realizado por meio de instrumentos de controle preenchidos pelos
empreendimentos, com orientação da equipe técnica. No trimestre, o monitoramento foi intensificado, reforçando a importância do registro
sistemático das informações comerciais para a gestão, o planejamento da produção e da comercialização e a atualização dos Estudos de
Viabilidade Econômica (EVE).
 
Os dados são sistematizados em planilhas, permitindo acompanhar a evolução das vendas e subsidiar estratégias de assistência técnica. Os
mercados institucionais, especialmente PAA e PNAE, permanecem relevantes para o faturamento de diversos EES, enquanto feiras, exposições e
eventos ampliam as oportunidades de comercialização e divulgação dos produtos.
 
Considerando que parte dos empreendimentos ainda apresenta vendas abaixo do potencial identificado, o CESOL tem priorizado ações voltadas
ao fortalecimento da gestão, organização produtiva, comercialização coletiva e articulação em associações, cooperativas e redes, visando ampliar
o acesso aos mercados e contribuir para a geração de renda.
 
Para além da planilha apresentada anexo ao relatório de prestação de contas, os valores devem ser explicitados no corpo do texto.
 
Para o período, o valor total comercializado pelos empreendimentos da carteira ativa do Cesol foi de R$1.416.056,28.
 
CF 2.3.6 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercado institucional/compras públicas
 
Trata-se de meta com Informação Gerencial - IG.
 
O CESOL, em parceria com a COOPERSABOR, tem fortalecido a inserção dos Empreendimentos Econômicos Solidários nos mercados
institucionais, especialmente no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), promovendo maior estabilidade comercial e previsibilidade de
receitas.
 
A assessoria técnica contempla a elaboração de propostas de venda, organização documental, regularização sanitária, certificações, adequação
de rótulos e produtos às exigências legais, além da articulação com instituições locais e apoio à logística e comercialização. Atualmente, os
empreendimentos assessorados acessam o PNAE nos municípios de Jaguarari, Andorinha, Queimadas, São Domingos, Euclides da Cunha,
Monte Santo, Cansanção, Itiúba, Campo Formoso e Quijingue.
 
No 7º semestre de execução, a comercialização via PNAE alcançou R$ 832.357,71, consolidando-se como importante canal de comercialização
para os EES, com impactos na organização produtiva, planejamento, geração de renda e fortalecimento das redes e circuitos curtos de
comercialização.
 
Relação dos 54 empreendimentos com produtos inseridos em mercado institucional:
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Relata que os Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) que comercializam para a CONAB, por meio do PAA, estão inseridos em propostas
de organizações parceiras, articuladas e acompanhadas pela equipe técnica do CESOL.
 
CF 2.3.7 - Número de empreendimentos comercializando com apoio do Cesol
 
Trata-se de meta com Informação Gerencial - IG.
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Durante o 7º semestre de execução do Contrato de Gestão, o CESOL fortaleceu o acesso dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES)
aos mercados, por meio de assistência técnica e articulação de diferentes canais de comercialização, com destaque para:

Logística e distribuição: apoio à circulação e comercialização dos produtos;
Pontos fixos de venda: fortalecimento das Lojas Monte Sabores;
Feiras e eventos: divulgação dos produtos, prospecção de clientes e ampliação das vendas;
Mercados institucionais: assessoria para acesso ao PNAE e PAA;
Mercados convencionais: ampliação das oportunidades de comercialização.
 

O CESOL também articulou grupos produtores de hortaliças, legumes, temperos, carnes, farinha e cereais para atendimento ao programa Comida
no Prato, contribuindo para a geração de renda de aproximadamente 265 pessoas envolvidas na produção e operacionalização da cozinha
comunitária.
 
No período, destacaram-se ainda a qualificação de produtos, embalagens e rótulos, a orientação jurídica e o apoio ao cumprimento das exigências
de qualidade, regularidade e volume de fornecimento. As ações contribuíram para ampliar a comercialização, fortalecer a organização produtiva e
a autonomia econômica dos EES, promovendo inclusão socioprodutiva e desenvolvimento territorial.
 
Para o período 26 empreendimentos comercializam com o apoio do Cesol.

 
CF.3 - Prestar assistência técnica para aumentar a capacidade de integração, cooperação e intercooperação dos empreendimentos
atendidos pelo CESOL
 
CF 3.1.1 - Empreendimentos inseridos em Redes de comercialização
 
Durante o 7º semestre de execução do Contrato de Gestão, o CESOL Piemonte Norte do Itapicuru, em parceria com a ARESOL e a
COOPERSABOR, fortaleceu a comercialização em rede dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), ampliando o acesso a mercados
institucionais, convencionais e solidários.
 
A estratégia envolveu articulação com cooperativas, associações, redes e instituições parceiras, como Arco Sertão, Central da Caatinga,
COOPCAF, UAPAC, COOAFAQS, SINTRAF, COOPIMA, Rede Monte Sabores e outros CESOL, favorecendo a participação em feiras,
programas como PAA e PNAE e demais canais de comercialização.
 
Explica que as ações contribuíram para ampliar a visibilidade dos produtos, valorizar a produção local, diversificar os canais de venda e fortalecer
a autonomia econômica e a organização dos EES. As parcerias são formalizadas por meio de Cartas de Adesão, que registram os compromissos
de cooperação comercial e fortalecem a articulação territorial. Para o período 96 empreendimentos foram inseridos em Redes de
comercialização. 
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A meta foi cumprida.
 
CF 3.2.1 - Cooperativa constituída com fins de comercialização
 
Esse componente não se aplica ao trimestre.
 
CF 3.3.1 - Manutenção de Fundo Rotativo Solidário com participação dos EES atendidos pelo Cesol
 
Relata a Contratada que o Fundo Rotativo Solidário (FRS), metodologia desenvolvida pela ARESOL, constitui importante instrumento de
financiamento solidário dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), baseado na solidariedade, responsabilidade coletiva e autogestão.
Os recursos podem apoiar a aquisição de insumos, embalagens, equipamentos e outros investimentos necessários à produção e comercialização.
 
O acesso ao FRS é regulamentado por Regimento Interno, construído participativamente, e envolve formação dos empreendimentos, análise da
viabilidade das propostas e avaliação pelo Comitê Gestor, inclusive por meio de visitas técnicas.
 
No 7º semestre, não houve liberação de novos recursos. A equipe técnica, entretanto, acompanhou os empreendimentos contemplados
anteriormente, monitorando as devoluções e a aplicação dos recursos. Também foram iniciadas orientações a três empreendimentos previstos
para acessar o Fundo Rotativo no próximo período, com foco na adequação dos espaços produtivos e no planejamento dos investimentos. As
informações detalhadas constam na planilha de acompanhamento abaixo:
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A meta foi cumprida.
 
CF 3.4.1 - Número de empreendimentos inseridos nas Lojas fomentadas pelos CESOL
 
Relata a Contratada que durante o 7º trimestre, o CESOL ampliou e fortaleceu os espaços de comercialização dos Empreendimentos Econômicos
Solidários (EES), com destaque para a Rede Monte Sabores, nos municípios de Monte Santo e Itiúba. Também foram fortalecidas parcerias com
espaços comerciais vinculados a cooperativas, associações e outras organizações, ampliando os canais de venda e a circulação da produção nos
territórios.
 
Entre os espaços parceiros destacam-se: UAPAC, em Cansanção; Sabor da Terra, em Senhor do Bonfim; COOPCAF, em Queimadas; Sabor da
Caatinga, em Andorinha; e COOAFAQS, em Quijingue. A Rede Monte Sabores, gerida pela COOPERSABOR, reúne aproximadamente 130
empreendimentos assessorados pelo CESOL e constitui importante estratégia de comercialização, logística, intercâmbio de produtos e articulação
de novos mercados.
 
No período, foram comercializados R$ 88.896,45 em Monte Santo e R$ 32.040,62 em Itiúba, totalizando R$ 120.937,07. Em relação ao trimestre
anterior, as vendas de Monte Santo apresentaram crescimento de 21,95%, enquanto Itiúba registrou aumento de aproximadamente 12,3%. O
desempenho esteve associado, entre outros fatores, ao período dos festejos juninos, que ampliou o fluxo de consumidores e a demanda por
produtos sazonais, como licores, doces, paçocas e artesanato.
 
No período, o CESOL, em parceria com a ARESOL e a COOPERSABOR, também avançou na estruturação de um novo espaço Monte Sabores
em Monte Santo, visando ampliar as oportunidades de comercialização dos empreendimentos.
 
O acompanhamento das vendas é realizado por meio de recibos de pedidos e consignação, notas fiscais e comprovantes de pagamento,
contendo informações sobre fornecedores, produtos, quantidades e valores comercializados. Além da função comercial, os espaços constituem
ambientes de intercâmbio, divulgação e formação sobre Economia Solidária, fortalecendo a visibilidade dos empreendimentos e as estratégias de
desenvolvimento territorial. 

 
Relação dos empreendimentos inseridos em lojas fomentadas pelo Cesol:
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Explica que os empreendimentos que atuam com materiais recicláveis possuem dinâmica de comercialização distinta da Rede Monte Sabores.
Nesse sentido, o CESOL está estruturando uma rede de resíduos sólidos específica para esses empreendimentos, visando fortalecer a
articulação, a comercialização dos materiais e a sustentabilidade de suas atividades.
 
Para o período foram  inseridos 96 empreendimentos nas Lojas fomentadas pelos CESOL. A meta foi cumprida.
 
CF 3.5.1 - Eventos de estímulo ao consumo responsável
 
No período, foi realizado, em 20 de maio de 2026, na comunidade Lagoa do Saco, zona rural de Monte Santo, um evento de estímulo ao Consumo
Responsável, em parceria com a EMBASA, o grupo produtivo Sabores da Tapioca, a Associação Comunitária e a Secretaria Municipal de
Assistência Social, por meio do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.
 
A atividade reuniu 43 participantes e abordou práticas de consumo consciente, agroecologia, redução do uso de agrotóxicos e destinação
adequada dos resíduos, destacando a contribuição da Economia Solidária para a sustentabilidade e a valorização da produção local.
 
Como atividade prática, foram distribuídas aproximadamente 260 mudas de árvores, além do plantio simbólico de uma espécie nativa da
Caatinga na sede da associação, com orientações sobre plantio e manejo sustentável.

Registro da atividade:

A meta foi cumprida.
 
CF 4. Monitorar a assistência técnica socioprodutiva
 
CF 4.1.1 - Número de empreendimentos com informações atualizadas
 
O Cesol precisa cadastrar o perfil dos empreendimentos e dos membros das famílias vinculadas aos empreendimentos, sistematizando as
informações acerca dos empreendimentos associativos no decorrer do tempo e diante das intervenções realizadas, conforme Edital 008/2024 que
rege o Contrato de Gestão.
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Para cumprimento dessa meta, a Contratada encaminhou a planilha em Excel atualizada, com informações de 96 empreendimentos que compõem
sua carteira ativa através do CAD Cidadão, figurando os seguintes dados registrados: nome do empreendimento, nome do EES, CNPJ, Linha de
Produção, Nome de beneficiário, sexo, telefone, CPF, endereço, município, UF e e-mail, conforme orientação da CATIS.
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Todos os arquivos referentes ao cumprimento deste componente finalístico foram encaminhados junto ao relatório de prestação de contas. A
Contratada atualizou 125 empreendimentos, conforme registro no CAD Cidadão.
 
A meta foi cumprida.
 
CF 4.2.1 - Percentual de beneficiários com informações atualizadas
 
De acordo o edital 008/2024, o objetivo desse Coeficiente Finalístico é alimentar o sistema com as informações dos beneficiários participantes dos
empreendimentos atendidos.
 
Relata a Contratada que durante o 7º trimestre, a equipe técnica do CESOL realizou visitas aos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES)
para atualização dos dados dos grupos e de seus integrantes no CAD Cidadão, utilizando também a plataforma Coletum, que permite a coleta
offline e a organização do banco de dados interno.
 
O acompanhamento, realizado de forma contínua e com diálogo direto com os empreendimentos, possibilitou identificar alterações no número de
participantes, entradas e desligamentos, licenças, variações de renda e atualizações na composição das famílias atendidas. A sistematização
dessas informações contribui para qualificar o monitoramento dos EES, subsidiar o planejamento das ações de assistência técnica e orientar
estratégias de fortalecimento da Economia Solidária.
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Todos os arquivos referentes ao cumprimento deste componente finalístico foram encaminhados junto ao relatório de prestação de contas. 
 
A meta foi cumprida
 
CF 4.3.1 – Relatório com a evolução da renda dos EES
 
Esse componente não se aplica ao trimestre.
 
CF 4.3.2 - Diagnóstico do impacto do Cesol no território com foco nos beneficiários
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Esse componente não se aplica ao trimestre.
 
CF 5 – Articulação, governança e formação permanente
 
CF 5.1.1 - Fomento de política pública municipal em economia solidária
 
Relata a Contratada que a política pública executada pelo CESOL tem como eixo estratégico o fortalecimento dos Empreendimentos Econômicos
Solidários inseridos em comunidades tradicionais, articulando geração de trabalho e renda, valorização territorial, garantia de direitos e
desenvolvimento sustentável.
 
Durante o 7º trimestre, o CESOL intensificou a atuação junto às comunidades quilombolas de Cansanção/BA, fortalecendo a organização
comunitária, a agricultura familiar e o acesso às políticas públicas. Nos dias 13 e 14 de maio, em parceria com instituições públicas e organizações
sociais, foi realizado encontro para escuta das demandas comunitárias e discussão de estratégias relacionadas aos direitos territoriais e à
regularização fundiária, especialmente à titulação das terras quilombolas.
 
A atividade contou com a participação da Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), CONAQ, Humana Brasil, lideranças comunitárias,
Secretarias Municipais de Assistência Social e Educação e equipe técnica do CESOL. Os debates evidenciaram os impactos da ausência da
titulação definitiva sobre a produção, o acesso ao crédito, à assistência técnica, à comercialização e à geração de renda. Como resultado, foram
construídos encaminhamentos jurídicos e administrativos voltados à garantia dos direitos territoriais e ao fortalecimento da agricultura familiar e da
Economia Solidária.
 
O CESOL reafirma o seu papel na articulação entre assistência técnica, organização comunitária, acesso a direitos e políticas públicas,
contribuindo para a inclusão socioprodutiva, a autonomia econômica e a permanência sustentável das comunidades quilombolas em seus
territórios. A meta foi cumprida.

Registro fotográfico:

A meta foi cumprida.
 
CF 5.2.1 - Realização de evento formativo em economia solidária
 
Nos dias 27 e 28 de junho de 2026, o CESOL Piemonte Norte do Itapicuru realizou, no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itiúba, o curso
“Licuri: Agregação de Valor, Inovação e Geração de Renda na Economia Solidária”, com participação da equipe da ARESOL e de representantes
dos empreendimentos assessorados. Explica que o licuri, reconhecido como o “ouro do sertão”, possui importante papel ambiental, cultural e
econômico no semiárido, contribuindo para a geração de trabalho e renda das famílias e para o fortalecimento dos Empreendimentos Econômicos
Solidários.
 
A formação abordou agregação de valor, inovação, planejamento da produção, armazenamento, desafios da cadeia produtiva e estratégias de
comercialização. Também foram compartilhadas experiências sobre o aproveitamento do licuri na produção de artesanatos, doces, biscoitos,
bolos, azeite, além da comercialização da amêndoa, casca e fibra. A atividade fortaleceu a troca de conhecimentos entre os empreendimentos,
estimulou o beneficiamento e a diversificação dos produtos e incentivou o planejamento coletivo e a atuação em rede. Dessa forma, contribuiu
para o fortalecimento da cadeia produtiva do licuri, a valorização dos saberes tradicionais e a ampliação das oportunidades de trabalho e renda na
Economia Solidária.
 
Registro fotográfico:

09/10/26, 09:36 SEI/GOVBA - 00150563590 - Relatório

https://seibahia.ba.gov.br/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=162374761&infra_sist… 28/45



A meta foi cumprida.
 
CF 5.3.1 - Plenária com EES atendidos pelo CESOL
 
Esse componente não se aplica ao trimestre
 
CF 5.4.1 - Qualificação da equipe do CESOL
 
Em 25 de maio de 2026, o CESOL realizou em Monte Santo/BA, formação de 8 horas para qualificação da equipe técnica, conduzida por Marco
Novaes, administrador e consultor em gestão comercial da COOPERSABOR. A atividade teve como foco o fortalecimento das estratégias de
comercialização dos Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) com abordagem dos principais gargalos e potencialidades de acesso a
mercados.
 
Como metodologia, os técnicos apresentaram diagnósticos dos empreendimentos acompanhados, incluindo produtos, formas de comercialização,
embalagens, rotulagem e degustação. Foram discutidos temas relacionados à regularização sanitária, certificação, adequação das unidades
produtivas, exigências legais e aprimoramento das embalagens e rótulos, visando ampliar a inserção em mercados institucionais, convencionais e
especializados. A formação também abordou oportunidades de novos mercados, incluindo a comercialização da amêndoa de licuri, destacando
desafios relacionados à qualidade, padronização, regularidade da oferta, capacidade produtiva e exigências sanitárias e logísticas.
 
A atividade contribuiu para qualificar a equipe técnica e aprimorar a assistência prestada aos EES, fortalecendo estratégias de agregação de valor,
acesso a mercados, sustentabilidade econômica e geração de trabalho e renda. 
 
Registro fotográfico da atividade:

A meta foi cumprida.

09/10/26, 09:36 SEI/GOVBA - 00150563590 - Relatório

https://seibahia.ba.gov.br/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=162374761&infra_sist… 29/45



 
CF.6 - Assistência Técnica em empreendimentos com atuação em Resíduos Sólidos
 
CF 6.1.1 - Assistência técnica para os empreendimentos que atuam com resíduos sólidos
 
Relata a Contratada que a assistência técnica aos empreendimentos de resíduos sólidos foi mantida junto a dois beneficiários que desenvolvem
atividades de coleta em dois municípios da área de atuação do CESOL. Durante o 7º trimestre, a equipe técnica deu continuidade ao diálogo e à
mobilização de coletores dos municípios abrangidos, visando ampliar o acompanhamento e fortalecer sua inserção nas ações e serviços da
política pública de Economia Solidária. 
 
A meta foi cumprida.
 
CF 6.2.1 - Ações de Fomento para coleta seletiva nos municípios atendidos pelo CESOL
 
Relata que durante o 7º trimestre, o CESOL confeccionou um novo equipamento móvel para coleta seletiva, destinado ao uso rotativo em eventos
e comunidades atendidas. Produzido com estrutura metálica e tela, o equipamento possui identificação visual com cores, símbolos e mensagens
educativas, facilitando seu manuseio e promovendo a correta separação dos resíduos.
 
Paralelamente, foram mantidas orientações aos empreendimentos sobre o manejo responsável dos resíduos nas unidades produtivas, além de
ações de sensibilização nas redes sociais para estimular a prática da coleta seletiva. O equipamento foi utilizado na Feira de Economia Solidária
de Monte Santo como instrumento educativo, articulando a temática da reciclagem aos empreendimentos que produzem e comercializam produtos
a partir de materiais reutilizados. 

A meta foi cumprida.
 
CF 6.3.1 - Estrutura de rede com EES que atuam com resíduos sólidos no território
 
Relata que durante o período, o CESOL fortaleceu o diálogo com outros Centros Públicos e instituições parceiras, buscando ampliar a atuação em
rede na temática dos resíduos sólidos. Nesse processo, a equipe técnica avançou no planejamento de ações formativas em parceria com escolas
municipais e estaduais, além de articular possíveis parcerias com universidades, órgãos ambientais e secretarias municipais. As ações têm como
foco a capacitação de comunidades e empreendimentos, a promoção da coleta seletiva, reciclagem e reaproveitamento de materiais, bem como a
realização de campanhas educativas e o estímulo a soluções inovadoras. A iniciativa também contribui para fortalecer os empreendimentos que
atuam na cadeia dos resíduos sólidos, promovendo inclusão socioprodutiva, sustentabilidade e geração de trabalho e renda.
 
Dessa forma, o CESOL busca consolidar uma atuação integrada entre poder público, instituições, comunidades e empreendimentos,
transformando a gestão dos resíduos em oportunidade de desenvolvimento sustentável e fortalecimento da Economia Solidária.
 
Trata-se de uma meta com Informação Gerencial - IG. 
 
CF.7 - Assistência Técnica em Microcrédito
 
CF 7.1.1 - Empreendimentos com orientações para acesso ao microcrédito
 
Nos dias 12 e 13 de junho, durante a Feira de Economia Solidária, o CESOL promoveu uma ação em parceria com o Banco do Nordeste, com
atendimento aos empreendimentos assessorados e ao público visitante. Técnicos da instituição apresentaram as linhas de crédito disponíveis,
orientaram sobre os procedimentos de acesso e realizaram atendimentos individualizados, incluindo simulações de financiamento e atualização
cadastral para beneficiários já atendidos pelo banco. Como parte das ações de Finanças Solidárias, também foi utilizada a moeda social Licuri,
que movimentou aproximadamente 5.000 unidades, equivalentes a R$ 5.000,00. A iniciativa contribuiu para divulgar a metodologia das moedas
sociais e ampliar o conhecimento sobre Finanças Solidárias entre estudantes, expositores e visitantes, fortalecendo a educação financeira e a
circulação de recursos no âmbito da Economia Solidária. Orientaram mais de 16 empreendimentos.

09/10/26, 09:36 SEI/GOVBA - 00150563590 - Relatório

https://seibahia.ba.gov.br/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=162374761&infra_sist… 30/45



 
A meta foi cumprida.
 
CF 7.2.1 - Empreendimentos encaminhados para o microcrédito (meta condicionada ao empreendimento)
 
Durante o 7º trimestre, as orientações sobre acesso ao crédito foram realizadas principalmente durante as visitas técnicas aos empreendimentos.
A equipe do CESOL identificou e acompanhou grupos interessados em acessar crédito para investimento e capital de giro, orientando-os quanto
às possibilidades disponíveis. Observou-se, contudo, que parte dos empreendimentos busca crédito para atender necessidades individuais ou
familiares, em razão das limitações das linhas existentes para financiamento de finalidades coletivas. Nesse contexto, o Fundo Rotativo e
Solidário apresenta-se como alternativa mais adequada às necessidades coletivas dos empreendimentos, contribuindo para o fortalecimento da
produção, da autogestão e da sustentabilidade econômica.

 
Trata-se de uma meta com Informação Gerencial - IG. 
 
CF 7.3.1 - Empreendimentos que acessaram microcrédito (meta condicionada ao empreendimento)
 
Durante o 7º trimestre, não foi identificado nenhum Empreendimento Econômico Solidário (EES) atendido pelo CESOL Piemonte Norte do
Itapicuru e municípios que tenha acessado microcrédito. Entretanto, alguns empreendimentos buscaram orientação da equipe técnica sobre o
acesso ao Fundo Rotativo Solidário, visando à aquisição de equipamentos, embalagens e realização de melhorias na estrutura produtiva.
 
Trata-se de uma meta com Informação Gerencial - IG. 
 
CF. 8 - Realização de Feira de Economia Solidária no Território Piemonte Norte do Itapicuru
 
Realizada nos dias 13 e 14 de junho de 2026, a Feira de Economia Solidária reuniu aproximadamente 700 participantes, entre representantes de
Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), instituições parceiras e comunidades atendidas, além de um público estimado em 4.500
visitantes. O evento consolidou-se como importante estratégia de fortalecimento da Economia Solidária no Território Piemonte Norte do Itapicuru,
promovendo comercialização, geração de renda e valorização da produção local. Segundo avaliação dos expositores, os empreendimentos
comercializaram, em média, 70% a 95% dos produtos disponibilizados, evidenciando o potencial da feira para ampliar o acesso a mercados. A
programação também contemplou ações de educação para o consumo responsável, coleta seletiva, acesso ao crédito, utilização da moeda social
Licuri, agroecologia, sementes crioulas, produção sustentável e tecnologias sociais relacionadas ao aproveitamento de espécies da Caatinga.
 
O evento contou ainda com oficinas, rodas de diálogo, palestras e apresentações culturais, abordando temas como produção, comercialização,
gênero, políticas públicas e organização dos empreendimentos, além de valorizar manifestações culturais e artistas do território. A Feira também
fortaleceu a articulação entre EES, consumidores, instituições públicas, organizações sociais e parceiros, favorecendo a troca de experiências e a
construção de novas parcerias. Dessa forma, consolidou-se como espaço integrado de comercialização, formação, cultura, cidadania e articulação
institucional, contribuindo para a inclusão socioprodutiva, a geração de renda e o desenvolvimento territorial sustentável. A meta foi cumprida.
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A meta foi cumprida.
 
CF. 9- Realização de Cursos de Economia Solidária no Território Piemonte Norte do Itapicuru 
 
Durante a Feira de Economia Solidária, realizada nos dias 13 e 14 de junho de 2026, o CESOL Piemonte Norte do Itapicuru promoveu quatro
cursos formativos, com participação de beneficiários da política pública, estudantes, consumidores e instituições parceiras. As atividades foram
realizadas em parceria com a COOPERSERVIÇO, utilizando metodologia participativa, com exposições dialogadas, trabalhos em grupo, troca de
experiências, debates, avaliações e encaminhamentos.
 
Os cursos abordaram temas estratégicos para o fortalecimento da Economia Solidária:

Economia Solidária e Gênero: debateu a participação e o protagonismo das mulheres, divisão sexual do trabalho, autonomia econômica e
igualdade nos processos de produção, gestão e comercialização.
Economia Solidária e Questões Raciais: discutiu racismo, desigualdades sociais, linguagem, legislação e estratégias de enfrentamento às
discriminações, fortalecendo a inclusão e o respeito à diversidade.
Economia Solidária e Juventude: abordou os desafios da juventude no mundo do trabalho, possibilidades de geração de renda e participação
em coletivos, tendo como referência experiências de organização produtiva e economia solidária.
Agroecologia e Economia Solidária: trabalhou a relação entre produção sustentável, agricultura familiar e Economia Solidária, destacando
agroecologia, biodiversidade, saberes tradicionais, autogestão, cooperação, comércio justo e acesso a mercados.
 

As formações contribuíram para a qualificação dos participantes, fortalecimento dos empreendimentos, troca de experiências e construção
coletiva de conhecimentos, ampliando a reflexão sobre inclusão socioprodutiva, sustentabilidade, geração de trabalho e renda e
desenvolvimento territorial.
 
Para o período a Contratada deveria realizar 07 (sete) Cursos de Economia Solidária no Território, no entanto realizou apenas 04 (quatro),
cumprindo a meta parcialmente.
 
CF. 10 - Realização de Seminário de Economia Solidária no Território Piemonte Norte do Itapicuru 
 
A Contratada não executou a meta em questão.
 
CF. 11- Percentual de empreendimentos atendidos via Assessoria Jurídica 
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A assessoria jurídica do CESOL Piemonte Norte do Itapicuru teve como objetivo fortalecer os Empreendimentos Econômicos Solidários (EES),
ampliar seu acesso a mercados institucionais e assegurar conformidade com as exigências legais. O serviço foi disponibilizado aos
empreendimentos conforme suas demandas, por meio da contratação, pela OS ARESOL, de profissional especializado em Direito. As ações
incluíram formações presenciais, atendimentos individualizados e orientações técnicas sobre o PNAE (Lei nº 11.947/2009 e Resolução
FNDE nº 6/2020), o PAA (Lei nº 14.628/2023), regularização de associações, adequação de agroindústrias familiares e legislação sanitária e de
rotulagem, incluindo Selo ARTE, SUASA/SISBI-POA, RDC nº 727/2022 e IN nº 75/2020 da ANVISA.
 
Também foram realizados diagnósticos documentais, atualização de estatutos, regularização de diretorias, emissão de certidões, orientações
sobre contratos e adequação às exigências para comercialização. A atuação contribuiu para reduzir riscos jurídicos, fortalecer a organização dos
empreendimentos, ampliar sua participação em políticas públicas e mercados institucionais e promover maior segurança para a geração de
trabalho e renda.

A meta foi cumprida.
 
CG.1 Gestão Administrativa Financeira
 
CG 1.1.1 - Conformidade das despesas efetuadas pela OS
 
As despesas do período estão de acordo com o previsto no contrato de gestão.
 
CG 1.2.1 - Limite de Gastos com pessoal
 
A Contratada cumpriu com o limite do valor da receita estabelecido para a rubrica.
 
CG. 2 Gestão de Aquisições
 
CG 2.1.1 - Aplicação de regulamento de compras
 
A Organização Social tem seguido o regulamento de compras.
 
CG 2.2.1 - Pessoal contratado de acordo com os requisitos qualitativos exigidos
 
As contratações, quando ocorrem, seguem estritamente o regulamento de seleção de pessoal através de processo seletivo publicado no site da
Organização Social e em diversos locais de acesso público.
 
CG 2.2.2 - Pessoal contratado de acordo com o quantitativo exigido
 
Verifica-se que a Organização Social realizou contratação de profissional que atendesse ao quadro de dimensionamento de pessoal estabelecido
no Edital, assim como os requisitos qualitativos mínimos para execução dessas funções.
 
CG. 3 - Gestão do Controle
 
CG 3.1.1 - Prestação de contas do Contrato de Gestão
 
O Relatório de Prestação de Contas foi entregue pela Organização Social tempestivamente via e-mail.
 
CG 3.2.1 - Manifestação dos Conselhos da OS
 
Não se aplica ao trimestre.
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CG 3.3.1 - Cumprimento de cláusula contratual
 
Não foi constatado descumprimento de cláusula contratual por parte da Contratada.
 
CG 3.3.2 - Responsabilização de irregularidades pelos órgãos de controles
 
Até o presente momento não houve nenhuma manifestação de órgão de controle, acerca do Contrato de Gestão.
 
CG 3.3.3 - Pesquisa de Satisfação
 
Relata a Contratada que a pesquisa de satisfação dos serviços de assistência técnica do CESOL Piemonte Norte do Itapicuru e municípios é
realizada trimestralmente por meio de formulário eletrônico no Google Forms, disponibilizado aos integrantes dos Empreendimentos Econômicos
Solidários (EES) acompanhados. A participação é voluntária e a identificação opcional, favorecendo maior transparência e imparcialidade na coleta
das informações.
 
No 7º trimestre, a pesquisa contou com 32 beneficiários e avaliou a percepção dos usuários quanto à qualidade e efetividade da assistência
técnica, considerando aspectos produtivos, econômicos, organizacionais e sociais. Foram analisados, principalmente, os seguintes aspectos:
metodologia de assistência técnica; compreensão e utilização de instrumentos de gestão, especialmente o Estudo de Viabilidade
Econômica (EVE); qualidade das orientações técnicas; participação nas atividades; contribuição para a comercialização; e
fortalecimento da organização e das relações entre os integrantes dos empreendimentos.
 
A Contratada informa que os resultados da pesquisa demonstram avaliação predominantemente positiva dos serviços prestados pelo CESOL
Piemonte Norte do Itapicuru.
 
A metodologia de assistência técnica foi avaliada como excelente por 59,4% e boa por 40,6%, sem registros negativos. Quanto ao EVE, 75,1%
relataram compreensão satisfatória, enquanto 25% apontaram dificuldades, indicando a necessidade de aprimorar sua abordagem pedagógica.
 
As orientações técnicas receberam 53,1% de avaliações excelentes e 46,9% boas, evidenciando elevado nível de satisfação. A participação nas
atividades também foi expressiva: 75% afirmaram ter contribuído muito e 25% apresentaram participação média.
 
Na comercialização, 71,9% relataram aumento das vendas, 15,6% indicaram mudanças nas estratégias comerciais, 9,4% não perceberam
alterações e uma resposta apontou redução. Em relação à integração dos grupos, 81,3% perceberam melhoria, sem registros de piora.
 
As atividades formativas foram consideradas satisfatórias por 96,9% dos participantes. A estratégia de marketing e divulgação foi avaliada
positivamente pela maioria, embora os resultados indiquem espaço para aprimoramentos. O acompanhamento do CESOL apresentou 87,5% de
beneficiários bastante satisfeitos e 12,5% pouco satisfeitos.
 
De forma geral, os resultados evidenciam elevada satisfação com a assistência técnica, participação dos beneficiários, qualidade das
orientações e fortalecimento dos empreendimentos, além de impactos positivos na comercialização e na organização coletiva. Os dados
também apontam oportunidades de aprimoramento, especialmente na abordagem do EVE e nas estratégias de marketing e divulgação.
 
Os resultados foram sistematizados por meio de análise quantitativa e interpretação qualitativa, permitindo identificar o nível de satisfação dos
beneficiários e subsidiar o aprimoramento contínuo dos serviços prestados pelo CESOL.
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6. DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
6.1 RESUMOS DAS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS DO PERÍODO
 

Nota 1: Os valores constantes na tabela procedem do Demonstrativo Analítico do Relatório apresentado pela Contratada;
Nota 2: Os saldos iniciais extraídos do final do trimestre anterior foram apurados nos extratos bancários apresentados pela Contratada;
Nota 3: Apresenta saldo remanescente do 6º trimestre.
 
6.2 DEMONSTRATIVO SINTÉTICO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
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Nota 1 – No item 1.1.1, Receitas Recebidas, o saldo registrado refere-se ao incremento de renda do 1º Termo Aditivo (TA) do Contrato de Gestão
nº 048/2024 destinado a despesas de custeio e investimento;
Nota 2 – No item 1.1.3, Receitas Recebidas, o saldo apresentado refere-se ao remanescente do 6º trimestre;
Nota 3 – No item 1.2.1, Receitas Recebidas, o saldo registrado refere-se a rendimento sobre aplicação financeira;
Nota 4 – No item 1.2.2, Receitas Recebidas, refere-se à transferência da parte do recurso destinado a rubrica Provisões Trabalhistas e Sociais
após recebimento da 6ª parcela;
Nota 5 – No item 2.1.2, Despesas de custeio, o saldo da rubrica “Encargos Sociais” difere do saldo limite conforme quadro orçamentário da
proposta e trabalho da Organização Social (OS);
Nota 6 – No item 2.2, Despesas de custeio, o saldo da rubrica “Serviços de terceiros” consiste na execução de componentes finalístico previstos
no 1º Termo Aditivo do Contrato de Gestão nº 048/2024;
Nota 7 – No item 2.3, Despesas de custeio, o saldo da rubrica “Despesas Gerais” difere do saldo limite conforme quadro orçamentário da proposta
de trabalho da Organização Social (OS);
Nota 8 – No item 2.5, Despesas de custeio, o saldo da rubrica “Tributos” refere-se a IRRF (imposto de renda) e IOF sobre aplicação financeira;
Nota 9 – No item 1.1.1, 1. Receitas Operacionais, o saldo refere-se ao recebimento da parte do recurso destinado a rubrica Provisões Trabalhistas
e Sociais após recebimento da 6ª parcela;
Nota 10 – No item 1.1.2, 1. Receitas Operacionais, o saldo registrado refere-se ao rendimento sobre aplicação financeira;
Nota 11 – No item 1.1.4, 2. Receitas Operacionais, a quantia registrada refere-se ao saldo remanescente do período anterior;
Nota 12 – No item 2.1, 2. Despesas Operacionais, o saldo refere-se a pagamento do evento trabalhista: 1/3 sobre férias.
 
6.3 ANÁLISE DAS RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
Das Receitas
 
O demonstrativo, tabela 02, apresenta o valor total de R$633.180,00 (seiscentos e trinta e três mil e cento e oitenta reais), que conforme
cronograma de desembolso trata-se do incremento de recurso do 1º Termo Aditivo (TA) para execução dos seguintes componentes finalístico:
Realização de Feira de Economia Solidária, Realização de Cursos de Economia Solidária e Realização de Seminário de Economia Solidária. Além
deste valor, constam: o saldo remanescente do 6º trimestre no valor total de R$370.241,33 (trezentos e setenta mil e duzentos e quarenta e um
reais e trinta e três centavos), o rendimento bruto proveniente da aplicação de recurso no total de R$8.117,08 (oito mil e cento e dezessete reais e
oito centavos), a transferência no valor de R$16.068,82 (dezesseis mil e sessenta e oito reais e oitenta e dois centavos) com destino a conta
Provisões Trabalhistas e Encargos.
 
A consolidação desses valores resulta em R$995.469,59 (novecentos e noventa e cinco mil e quatrocentos e sessenta e nove reais e cinqüenta e
nove centavos) corresponde às receitas operacionais do período.
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Das Despesas
 
Segundo apresentado, tabela 03, relacionado à despesa incorrida com pessoal, no período, o valor total foi de R$137.557,31 (cento e trinta e sete
mil e quinhentos e cinqüenta e sete reais e trinta e um centavos) que consiste na soma dos saldos R$134.461,48 (cento e trinta e quatro mil e
quatrocentos e sessenta e um reais e quarenta e oito centavos) das despesas de pessoal e R$3.095,83 (três mil e noventa e cinco reais e oitenta
e três centavos) das provisões e encargos trabalhistas sociais. O programado para o trimestre foi de R$146.069,82 (cento e quarenta e seis mil e
sessenta e nove reais e oitenta e dois centavos) com as rubricas: remuneração, encargos sociais, provisões encargos trabalhistas e sociais, e
benefícios e insumos de pessoal, conforme orçamentário da proposta de trabalho da Organização Social Organização Social ARESOL no território
Piemonte Norte do Itapicuru. A partir do desembolso efetivo é possível observar que a rubrica se comportou de acordo com o limite de 80% e este
em valor corresponde a R$232.000,00 (duzentos e trinta e dois mil reais).
 
A Contratada relata que no trimestre efetivou regularmente o pagamento da remuneração e das obrigações trabalhistas, e também de férias a 02
(dois) coordenadores e 02 (dois) agentes. O saldo da rubrica “Encargos Sociais” diferiu do limite previsto para o referido trimestre, no entanto, não
impactou o saldo geral das Despesas com Pessoal. E, em relação às constatações, deu-se após comparativo do previsto e realizado com base no
quadro orçamentário trimestral contido na proposta de trabalho apresentado pela Organização Social.
 
O saldo da despesa incorrida com a rubrica “Serviços de Terceiros” consiste na realização das atividades específicas previstas no 1º Termo Aditivo
(TA) através do pagamento alocado na conta “Eventos, curso, oficinas”, e quanto à rubrica “Despesas Gerais” o saldo difere do programado para o
trimestre. Segundo a Contratada, com base nos registros financeiros, realizou as seguintes atividades: “visita e assistência técnica a
empreendimentos de economia solidária – EES”, “assessoria contábil”, “serviço gráfico”, “participação na 1ª FABI”, “participação no seminário
regional de EES”, “serviço de comunicação”, “participação em feira da cidade de Jaguariri”, “serviço de assessoria cooperativa no seminário”,
“criação de projeto, identidade visual”, “assessoria e consultoria jurídica”, “realização de oficinas”, “participação no 4º festival do umbu pauzinhos”,
“participação no evento feira de lagoa grande”, “serviço de alimentação no seminário formativo de EES”, “encontro com instituições parceiras e
grupos produtivos”, “participação na feira ecosol”, “reunião com secretário do Estado”, “participação na 13ª feirafes”, “encontro nacional de EES”,
“feira nacional saberes e sabores da juventude” e “atividade com o conselho municipal”. Para mais, consta registro de despesas com imposto de
renda (IRRF) e IOF sobre aplicação financeira, e o imposto sobre serviço (ISS) devido à contratação de prestadores de serviços, os quais foram
apurados através dos extratos bancários da conta aplicação apresentados pela Contratada.
 
Em síntese, o total de gasto foi de R$611.194,65 (seiscentos e onze mil e cento e noventa e quatro reais e sessenta e cinco centavos) que
consiste no somatório do total de saídas da conta principal e da conta exclusiva, respectivamente a soma dos saldos R$607.861,12 (seiscentos e
sete mil e oitocentos e sessenta e um reais e doze centavos) e R$3.333,53 (três mil e trezentos e trinta e três reais e cinqüenta e três centavos).
Vale ressaltar, que o recurso disponível decorre do repasse do recurso proveniente do 1º TA, somado ao saldo remanescente do 6º trimestre e o
rendimento sobre aplicação financeira, o qual suprir as obrigações previstas. A comissão de acompanhamento, diante da análise financeira da
referida prestação de contas trimestral recomenda atentar-se com os valores retirados dos extratos bancários para preenchimento dos
rendimentos e imposto de renda sobre aplicação financeira, da conta exclusiva e principal. Justificar a conta FGTS consignado, o valor da
transferência com destino a rubrica provisões e encargos trabalhistas sociais por intermédio da ferramenta e-mail, especialmente, para os achados
de teor financeiro.
 
Após a conclusão da análise do relatório encaminhado pela Organização Social, registramos que foram apresentadas as planilhas financeiras
correspondentes ao período de execução. Ressaltamos que tais documentos foram devidamente examinados e conferidos, estando em
conformidade com as comprovações financeiras e de execução constantes no relatório. Dessa forma, os dados de natureza financeira foram
integralmente considerados na análise realizada.
 
6.4 PROVISIONAMENTO DE ENCARGOS TRABALHISTAS E SOCIAIS (RESOLUÇÃO CONGEOS Nº77/2023)
 
Houve a transferência do valor de R$16.068,82 (dezesseis mil e sessenta e oito reais e oitenta e dois centavos) decorre do repasse da 6ª parcela
(recebida no final do trimestre anterior) para a conta bancária exclusiva Provisões Encargos Trabalhistas e Sociais. No referido período foi
registrado “Despesas com Pessoal” - remuneração e obrigações trabalhistas, e “Provisões” com o evento: 1/3 sobre férias. E estes eventos estão
registrados, conforme observado na movimentação bancária com base nos extratos e nos lançamentos financeiros contidos no relatório trimestral
de prestação de contas.
 
Controle individualizado por empregado
 
Segue imagem extraída da página 176 e 177 do relatório trimestral de prestação de contas.

 
Comprovante de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal.
 
Segue imagem extraída dos arquivos do relatório trimestral de prestação de contas.
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Declaração de Recolhimento e Provisionamento dos Encargos Sociais
 
Segue imagem extraída dos arquivos do relatório trimestral de prestação de contas.

 
7. MANIFESTAÇÕES DA OUVIDORIA GERAL DO ESTADO
 
Até o presente momento não houve indicações da Ouvidoria Geral do Estado em face deste contrato de gestão.
 
8. NOTIFICAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE
 
Não houve indicações dos órgãos de controle em face deste contrato de gestão no período.
 
9. ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DAS CLÁUSULAS CONTRATUAIS
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Até onde foi possível se observar a OS cumpriu com as cláusulas contratuais.
 
10. APLICAÇÃO DE DESCONTOS
 
A Contratada não vislumbrou desconto no trimestre vigente.
 

7° Relatório Técnico Trimestral do Contrato de Gestão nº 048/2024 – Período: 08/04/2026 À 07/07/2026

Comparativos entre as Metas Pactuadas e os Resultados Alcançados

Nº

Indicador DESCONTO

Pontuação
Máxima no
Trimestre

7º Trimestre

Cód.
Indicador Nome do Indicador Fórmula de Cálculo Parâmetro para Aplicação

de Desconto
Desconto
Máximo Meta Realizado

Pontuação
Obtida do
Trimestre

I - COMPONENTE FINALÍSTICO – CF

CF 1 - Prestar
assistência

técnica com 
vistas a

melhorar as
condições de

gestão 
e

gerenciamento
do EES

CF 1.1 1.1.1 - Empreendimentos da
carteira do CESOL com EVE

(nº de EES com EVE / nº
de empreendimentos

previsto) x100

20 pontos <=> 0% de
desconto       18 pontos
<=> 1% de desconto    
16 pontos <=> 1,5% de

desconto       0 ponto <=>
2% de desconto

2% 20 16 16 20

CF 1.2
1.2.1 - Empreendimentos da

carteira do CESOL com
Planos de Ação

(nº de EES com Plano de
Ação / nº de

empreendimentos previsto)
x100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 2%
de desconto

2% 20 16 16 20

CF 1.3
1.3.1 - Empreendimentos
com assistência técnica

prestada

(nº de EES com assistência
técnica prestada / nº de

empreendimentos previsto)
x100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 2%
de desconto

2% 20 96 96 20

CF 2 - Prestar
assistência
técnica para

comercializaç
ão de

produtos dos
empreendime

ntos 
atendidos

pelo CESOL

CF 2.1
2.1.1 - Empreendimentos

com produtos inseridos em
mercados convencionais

(n.° de EES com produtos
inseridos / n.º previsto de
empreendimentos com

produtos inseridos) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 3%
de desconto

3% 20 64 64 20

CF 2.2
2.2.1 - Empreendimentos

com aspectos do
produto/serviço melhorado

(n.° de EES com  melhorias
no produto / nº previsto de

EES com melhorias no
produto/serviço) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 2%
de desconto 

2% 20 32 32 20

CF 2.3
2.3.1 - Plano de Marketing
para os produtos e serviços

da Rede de Comercialização
dos EES atendidos pelo

CESOL

Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 3% de
desconto

3% 20 NA NA NA

2.3.2 - Peças de
comunicação e propaganda
desenvolvidas e veiculadas

N° de peças apresentadas
n° de peças previstas x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 2%
de desconto

2% 20 6 6 20

2.3.3 - Empreendimentos
com redes sociais criadas e

apoiadas  

Número de EES apoiados
n° de EES previsto x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 2%
de desconto

2% 20 32 62 20

2.3.4 - Participação em
Feiras de Economia
Solidária/Agricultura
Familiar/Exposições

N° de feira com
participação de EES do

CESOL
NA NA 20 1 1 20

2.3.5 - Resultado das
vendas  dos

empreendimentos de
economia solidária

acompanhados pelo Cesol

Valor total comercializado
pelos empreendimentos de

economia solidária

NA NA N/A IG R$ 1.416.056,28 IG
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2.3.6 - Empreendimentos
com produtos inseridos em

mercado
institucional/compras

públicas

Número  absoluto NA NA NA IG 54 IG

2.3.7 - Número de
empreendimentos

comercializando com apoio
do Cesol 

Número de EES apoiados NA NA NA IG 26 IG

CF 3 - Prestar
assistência
técnica para
aumentar a

capacidade de
integração, 

cooperação e
intercooperaçã

o dos
empreendimen
tos atendidos
pelo CESOL 

CF 3.1
3.1.1 - Empreendimentos
inseridos em Redes de

comercialização

Número de EES
participante da rede n° de

EES previsto x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                       
18 pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 3%
de desconto

3% 20 96 96 20

CF 3.2
3.2.1 - Cooperativa

constituída com fins de
comercialização

Número absoluto NA NA 20 NA NA NA

CF 3.3
3.3.1 - Manutenção de

Fundo Rotativo Solidário
com participação dos EES

atendidos pelo CESOL

Número absoluto NA NA 20 1 1 20

CF 3.4
3.4.1 - Número de

empreendimentos inseridos
nas Lojas fomentadas pelos

CESOL

(n.° de empreendimentos
atendidos comercializando

nas lojas / n.º de
empreendimentos previstos

para atendimento) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                       
18 pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 3%
de desconto

3% 20 96 96 20

CF 3.5 3.5.1 - Eventos de estímulo
ao consumo responsável Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 2% de
desconto

2 20 1 1 20

CF 4 - 
Monitorar a
assistência

técnica 
socioprodutiv

a

CF 4.1
4.1.1 - Número de

empreendimentos com
informações atualizadas 

Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 1% de
desconto

1% 20 112 112 20

CF 4.2
4.2.1 - Percentual de

beneficiários com
informações atualizadas 

(n.° de beneficiários com
informações atualizadas/ 

nº de beneficiários
atendidas) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 1% de
desconto

1% 20 100% 100% 20

CF 4.3

4.3.1 – Relatório com a
evolução da renda dos EES

(renda T1/renda T0 -1)
x100 NA NA 20 NA NA NA

4.3.2 - Diagnóstico do
impacto do Cesol no

território com foco nos
beneficiários

Número de  diagnóstico
20 pontos <=> 0% de

desconto                           
          0 ponto = 2% de

desconto

2% 20 NA NA NA

CF 5 -
Articulação,

governança e
formação

permanente  

CF 5.1
5.1.1 - Fomento de política

pública municipal em
economia solidária

Número de ações de
fomento

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 1% de
desconto

1% 20 1 1 20

CF 5.2
5.2.1 - Realização de evento

formativo em economia
solidária

Número absoluto
20 pontos <=> 0% de

desconto                           
          0 ponto = 1% de

desconto

1% 20 1 1 20

CF 5.3 5.3.1 - Plenária com EES
atendidos pelo CESOL Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 2% de
desconto

2% 20 NA NA NA

CF 5.4 5.4.1 - Qualificação da
equipe do CESOL

(nº de pessoas qualificadas
da equipe do CESOL / nº
de pessoas contratadas

pelo CESOL) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18

pontos <=> 1% de
desconto     16 pontos

<=> 1,5% de
desconto                           

            0 ponto <=> 3%
de desconto

3% 20 100% 100% 20

CF 6 -
Assistência
Técnica em

empreendime
ntos com

atuação em
Resíduos 
Sólidos 

CF 6.1
6.1.1 - Assistência técnica
para os empreendimentos
que atuam com resíduos

sólidos 

Número de assistência
técnica prestada para EES

resíduo sólidos

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 1% de
desconto

1% 20 1 1 20

CF 6.2 6.2.1 - Ações de Fomento
para coletiva seletiva nos
municípios atendidos pelo

CESOL

Número de ações de
fomento 

20 pontos <=> 0% de
desconto                           

          0 ponto = 1% de
desconto

1% 20 2 2 20
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CF 6.3
6.3.1 - Estruturação de rede

com EES que atuam com
resíduos sólidos no território

Número absoluto NA NA NA IG 1 IG

CF 7 -
Assistência
Técnica em

Microcrédito 

CF 7.1
7.1.1 - Empreendimentos

com orientações para
acesso ao microcrédito 

Número absoluto NA NA 20 16 16 20

CF 7.2

7.2.1 - Empreendimentos
encaminhados para o

microcrédito (meta
condicionada ao
empreendimento)

(nº de EES encaminhado
para microcrédito/nº de
EES que demandam

microcrédito)x100

NA NA NA IG 23 IG

CF 7.3
7.3.1 - Empreendimentos

que acessaram microcrédito
(meta condicionada ao

empreendimento)

(nº de EES que acessaram
o microcrédito/nº de EES

encaminhados para
microcrédito)x100

NA NA NA IG 0 IG

CF. 8-
Realização de

Feira de
Economia

Solidária no
Território 
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 8
CF. 8.1 - Realização de

Feira de Economia Solidária
no Território Piemonte Norte

do Itapicuru

Número absoluto 1 = 10 pontos     NA NA 1 1 20

CF. 9-
Realização de

Cursos de
Economia

Solidária no
Território
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 9
CF. 9.1 - Realização de
Cursos  de Economia
Solidária no Território

Piemonte Norte do Itapicuru
Número absoluto 1 = 10 pontos     NA NA 7 4 0

CF. 10-
Realização de
Seminário de

Economia
Solidária no

Território
Piemonte
Norte do
Itapicuru

CF 10
CF. 10.1 - Realização de
Seminário de Economia

Solidária no Território
Piemonte Norte do Itapicuru

Número absoluto 1 = 10 pontos     NA NA 1 0 0

CF. 11-
Assessoria

Jurídica
CF 11

CF. 11.1 - Percentual de
empreendimentos atendidos

via Assessoria Jurídica

(n.° de empreeendimentos
com assessoramento

jurídico recebido/ nº de
empreedimentos 
atendidos) x 100

100% = 10
pontos              < 100% =

0 pontos 
NA NA 100% 100% 20

II - COMPONENTE DE GESTÃO – CG

CG 1 - Gestão
Administrativa

Financeira 

CG 1.1 1.1.1 - Conformidade das
despesas efetuadas pela OS

Total de despesas em
conformidade de total de

despesas efetivas no
Relatório de Prestação de

contas x 100

Valor equivalente a
despesa não conforme NA 10 100% 100% 10

CG 1.2 1.2.1 – Limite de Gastos
com pessoal

Percentual do orçamento
de pessoal executado em
relação ai orçamento total
previsto limite percentual

de execução do orçamento
de pessoal x 100 

NA NA 10 80% 80% 10

CG 2 - Gestão
de Aquisições 

CG 2.1 2.1.1 - Aplicação de
regulamento de compras

(nº de processos de
compras concluídos com

aplicação do Regulamento
aprovado/ nº de processos
de compras verificados no

período) x 100

NA NA 10 100% 100% 10

CG 2.2

2.2.1 - Pessoal contratado
de acordo com os requisitos

qualitativos exigidos

(nº de postos de trabalho
ocupados de acordo com o
perfil exigido/ nº de postos
de trabalho verificados) x

100

NA NA 10 100% 100% 10

2.2.2 - Pessoal contratado
de acordo com o quantitativo

exigido

(nº de postos de trabalho
ocupados/ nº de postos de

trabalho previsto) x 100

Valor equivalente ao
posto de trabalho não

ocupado
NA 10 100% 100% 10
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11. RECOMENDAÇÕES
 
As recomendações em tela visam o aperfeiçoamento da gestão por parte da organização social, mas também visa o acompanhamento e
monitoramento e avaliação por parte dos membros da Comissão:
 
O respeito a todas as cláusulas dos contratos de gestão, isto, inclusive, atentar-se para Resolução nº 120, de 29/08/2019 do TCE/BA, visto ser um
documento norteador e obrigatório para execução dos contratos de gestão no Estado da Bahia, assim como as demais normas que versam sobre
o Programa de Organizações Sociais no Estado da Bahia.
 
A Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação precisa desenvolver plano individualizado de acompanhamento para cada contrato
de gestão.
 
A execução das metas no seu quantitativo, especialmente, como previsto para alguns indicadores impõem sacrifício às organizações sociais,
devendo a administração pública verificar meios de melhoria e colaborar para o aperfeiçoamento do Programa de Organizações Sociais no tocante
aos contratos de gestão na área do trabalho-economia solidária.
 
A Organização Social deve empreender esforços para efetivação de todos os indicadores.
 
A Organização Social deve manter todos os documentos relacionados ao contrato de gestão de forma organizada para fins de acompanhamento,
monitoramento e avaliação, assim como fiscalização dos órgãos de controle.
 
Objetivando melhoria na eficiência e na eficácia das ações do CESOL, inclusive de modo a tornar célere o seu acompanhamento e
monitoramento, recomenda-se, ainda, à Contratada:
 
Observação ao cumprimento dos componentes finalísticos e de gestão, notadamente, pontualidade na entrega dos relatórios trimestrais de
prestação de contas e revisão de conteúdo para que se evitem erros materiais e carências documentais;
 
Juntada, preferencialmente na via digital, CD-ROM, de todos os documentos comprobatórios do cumprimento das metas pactuadas, como
pesquisas de satisfação, relatório de faturamento, fotografias, termos de adesão, listas de presença (oficinas/eventos), extrato CADCidadão,
comprovantes de quitação de despesas com água, energia elétrica, telefone, bem como os seguintes documentos: comprovantes de recolhimento
dos encargos sociais (INSS, FGTS e PIS) e tudo o mais que se fizer imprescindível à verificação da execução;
 
Manter organizada toda a documentação fiscal, trabalhista, previdenciária e financeira da Organização Social, especialmente, à relacionada ao
Contrato de Gestão em análise;
 
Guardar os documentos relacionados aos meios de verificação dos indicadores do Contrato de Gestão: carta de adesão dos empreendimentos à
rede de comercialização; documento responsável por registrar o faturamento do empreendimento, documentos de sistematização das informações
dos empreendimentos e de sistematização das informações das famílias;
 
Em hipótese de alteração do Plano de Trabalho, informar oficialmente à Superintendência de Economia Solidária – SETRE, para verificação da
consonância com o objeto do Contrato, cláusulas pactuadas e edital.
 
Atentar a atualização e publicação em meios eletrônicos de comunicação, a exemplo do sítio oficial da entidade, regulamentos próprios, aprovados
pelo seu Conselho Deliberativo, contendo regras de recrutamento e seleção de pessoal e procedimentos a serem adotados na aquisição de bens,
contratações de obras e serviços e na manutenção dos bens permitidos pelo Estado ou adquiridos em virtude do Contrato.
 

CG 3 - Gestão
de Controle 

CG 3.1 3.1.1 - Prestação de contas
do Contrato de Gestão

Nº de Relatórios de
Prestação de Contas

tempestivos
NA NA 10 1 1 10

CG 3.2 3.2.1 - Manifestação dos
Conselhos da OS

Nº de Relatório de
Prestação de Contas Anual
submetidos aos Conselhos

da OS

NA NA 10 NA NA NA

CG .3.3

3.3.1 - Cumprimento de
cláusula contratual

Nº de ocorrência de
descumprimento de
cláusula contratual 

NA NA 10 0 0 10

3.3.2- Responsabilização de
irregularidades pelos órgãos

de controles

Nº de ocorrência de
responsabilização por

irregularidade impetrada
por órgãos de controle
como AGE, Ministério

Público, TCE, etc.

NA NA 10 0 0 10

3.3.3 - Pesquisa de
Satisfação Número absoluto

10 pontos= 0% de
desconto 8 pontos = 1%
de desconto 0 ponto =

2% de desconto

2% 10 1 1 10

TOTAL DE DESCONTO
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Atentar para inclusão de contratos de serviços que digam respeito ao trimestre de referência, sendo que os contratos de prestadores de serviços
devem indicar de forma expressa quais obrigações a contraprestação financeira abarca, sobretudo, em havendo desembolsos relativos à
execução do objeto envolvendo tais colaboradores. Os contratos de prestação de serviços e as compras devem observar as condições
estabelecidas no Regulamento da Organização Social.
 
Evite-se o pagamento das faturas atinentes a custos fixos após o vencimento, com vistas a não incidência de juros e mora, considerando os
princípios da eficiência e da economicidade.
 
Essas recomendações não dispensam outras que surjam ao longo da execução do contrato de gestão e devem ser acompanhadas
trimestralmente para verificação do aperfeiçoamento da gestão.
 
12. PARECER CONCLUSIVO
 
Centrado nos registros pertinentes à execução das metas estabelecidas, nos demonstrativos de aplicação dos recursos repassados pelo Estado,
no modo de agrupamento das contas de despesa, na observância às cláusulas contratuais, examinou-se o Relatório apresentado pela Contratada,
com a incumbência de expressar opinião sobre o cumprimento do contrato em tela até o presente momento.
 
O exame foi conduzido com foco na presunção de veracidade das informações prestadas, na obediência aos regulamentos e nas práticas
adotadas pela administração do Cesol.
 
É opinião desta Comissão que até onde foi possível verificar houve cumprimento dos componentes do contrato de gestão previstos para o
trimestre pela Organização Social. Isto posto, exaramos o presente parecer com recomendação de aprovação desta prestação de contas, sem
prejuízo de a Organização Social continuar prestando o serviço com qualidade e melhorando os aspectos de gestão e da execução dos
indicadores e metas.
 
Estando de acordo com os achados, recomendações e conclusões da Comissão de Monitoramento e Avaliação do Contrato de Gestão, subscrevo
o presente Relatório acolhendo as ressalvas, reiterando as recomendações e indicando o seu encaminhamento ao Secretário Augusto
Vasconcelos, ao Conselho Deliberativo da Organização Social   ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS GRUPOS SOLIDÁRIOS DE GERAÇÃO DE
RENDA – ARESOL e ao Conselho de Gestão das Organizações Sociais CONGEOS.

Documento assinado eletronicamente por Diego Santana Leal, Coordenador Técnico, em 02/10/2026, às 11:01, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Ana Paula Santos Ferreira, Técnico Nível Superior, em 02/10/2026, às 11:13, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane França de Santana, Técnico Nível Superior, em 02/10/2026, às 11:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Daiana Duarte Jambeiro, Analista Técnico, em 02/10/2026, às 11:19, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Daniella Chrystian Oliveira Florencio Lisbôa, Técnico Nível Médio, em 02/10/2026, às 11:24, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Virginia Moreira Almeida Costa, Técnico Nível Superior, em 02/10/2026, às 11:24, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Clara Célia da Silva Ferreira, Técnico Administrativo, em 02/10/2026, às 11:44, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Douglas Santos da Silva, Técnico Nível Superior, em 02/10/2026, às 12:41, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Joselinda Oliveira Santana, Técnico Nível Superior, em 02/10/2026, às 14:04, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Ornelas da Cruz França, Coordenador II, em 02/10/2026, às 14:13, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Edjane Santana De Oliveira, Coordenador II, em 05/10/2026, às 15:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.
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